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d e  d e  C a m p i n a  G r a n d e ,  E s t a d o  d a  P a r a i b a .

A r t .  2 e -  E s t a  L e i  e n t r a r a  em v i g o r  n a  d a t a de

s u a  p u b l i c a ç ã o .
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PROJETO DE LEI Ne 67/89
ioâc Pessoa • Pb.
18 de maio de 1989.

Reconhece de Utilidade Publica o Grupo 
de Cultura Nativa TROPEIROS DA BORBORE 
MA e dá outras providências.

A r t i g o  l e F i c a  r e c o n h e c i d o  de  u t i l i d a d e  p u b l i c a  
o GRUPO DE CULTURA NATIVA "TROPEIROS 
DA BORBOREMA", com s e d e  n a  C i d a d e  de  
C a m p i n a  G r a n d e ,  E s t a d o  d a  P a r a i b a .

Artigo 2e E s t a  L e i  e n t r a r á  em v i g o r  n a  d a t a  de  

s u a  p u b l i c a ç ã o .

Artigo 3e R e v o g a m - s e  a s  d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r a r i o

J U S T I F I C A T I V A

0 GRUPO DE CULTURA NATIVA "TROPEIROS DA BORBOREMA" te m  c u m p r i d o  um p a  
p e l  f u n d a m e n t a l  n a  d i f u s ã o ,  a  n i v e i s  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o n a l ,  d a s  
t r a d i ç õ e s  c u l t u r a i s  do  p o v o  n o r d e s t i n o .  P a r t i c i p a n t e  a t i v o  e d e s t a c a ­
do  de  v á r i o s  e v e n t o s  c u l t u r a i s  e a r t í s t i c o s  no  B r a s i l  e em o u t r o s  pa_í 
s e s ,  o s  TROPEIROS DA BORBOREMA te m  s e r v i d o  de  c a r t ã o  d e  a p r e s e n t a ç ã o  
d e  n o s s a  g e n t e .  D e s s a  f o r m a ,  n a d a  m a i s  o p o r t u n o  q u e  r e c o n c e - l o  d e  u t i  
l i d a d e  p ú b l i c a ,  c o n t r i b u i n d o ,  a s s i m ,  p a r a  c r i a r  m e c a n i s m o s  d e  d e s e n  -  
v o l v i m e n t o  a  t ã o  l e g i t i m a  a ç ã o  c u l t u r a l .

S a l a  d a s  S e s s õ e s , 18 de  m a i o  d e  1 9 8 9 .

Ik iP .  JOS/1 L Ü IS



ESTADO OÁ PARAÍBA 
A SSEM BLÉIA  LEG ISLA TIV A  

CASA DE EPITÁCIO PESSOA

PROJETO DE LEI N9 6 ?  / 8 9

A r t i g o  1-

íofic Possoe • Pb, 
18 de  m a io  de

R e c o n h e c e  d e  U t i l i d a d e  P u  
de  C u l t u r a  N a t i v a  TROPEI DAt BORBORE
MA e  d a  o u t r a s  p r o v i d é n c ü  i$.

- Fica reconhecido de utilidade publica 
o GRUPO DE CULTURA NATIVA "TROPEIROS 
DA BORBOREMA", com sede na Cidade de 
Campina Grande, Estado da Paraiba.

A r t i g o  2 9 - Esta Lei entrara em vigor na data de 
sua publicação.

A r t i g o  3 9 Revogam-se as disposições em contrario

J U S T I F I C A T I V A

0 GRUPO DE CULTURA NATIVA "TROPEIROS DA BORBOREMA" tem cumprido um pa 
pel fundamental na difusão, a niveis nacional e internacional, das 
tradições culturais do povo nordestino. Participante ativo e destaca­
do de vários eventos culturais e artisticos no Brasil e em outros pai 
ses, os TROPEIROS DA BORBOREMA tem servido de cartão de apresentação 
de nossa gente. Dessa forma, nada mais oportuno que reconce-lo de uti 
lidade pública, contribuindo, assim, .para criar mecanismos de desen - 
volvimento a tão legitima açao cultural.

Sala das Sessões,18 de maio de 1989.



O GRUPO DE CULTURA. NATEVA "TROPEIROS DA BORBOREMA", ccm 
sede  a  Rua P au lin o  Raposo, S /N . , C en tro  C u ltu ra l ,  E s ta tu to s  pub licados n o 
D iá rio  O f ic ia l  d a  União, N9. 7186, de 16 /10 /85 , r e g is t r a d o  do C a r tó r io  d o 
R eg is tro  de T í tu lo s  e  Documentos, sob o n9. 2 6 8 -A 3, i n s c r i t o  no Cadas -  
t r o  G eral de  C o n trib u in te s  do M in is té r io  da Eazenda, sob o n9. 09 .129 .859/  
0001-70, na c a te g o r ia  de ISENTO, considerado  de U tilid a d e  P ú b lic a , conforme 
L ei M unicipal n9. 1645, ê  um grupo de dança n a t iv a  de n a tu re z a  a r t l s t i c o -  
c u l tu r a l ,  que exerce  a  m issão m u lte ra l de  p e sq u is a r , compor, p re s e rv a r  e  d i  
v u lg a r  o f o lc lo r e  re g io n a l ,  p o r ta n to  d ia n te  da  c irc u n s tâ n c ia , a  m u l t i f a c é t i  
ca a t iv id a d e  impões o rg an ização , t ra b a lh o  e  ded icação . E a in d a , carece  d e 
re c u rso s  f in a n c e iro s  p a ra  que p o ssa  t e r  dimensão de c o n tin u id a d e . Que h á  
u rg en te  n e c e s s id a le  de p a r t ic ip a ç ã o  e f e t iv a  da p a r te  do PODER LEGISLATIVO

ESTADUAL, em d e c o rrê n c ia  de s e  c o n s t i t u i r  um e f e t iv o  re p re se n ta n te  da P a ra í  
b a , assim  como, da  re g iã o  N ordeste e  do B r a s i l ,  p o r ta n to  p a ra  e x em p lif ic a r  
citam os:

A b ertu ra  do PROJETO MAMBEMBÃO, em São P au lo ,n o  T ea tro  M aria DeLLa COSTA
e no Rio de J a n e iro ,  no T ea tro  C ac ild a  
B ecker, em J a n e iro  de 1989;

A bertu ra  da  EESTA DOS ESTADOS, em B r a s í l i a ,  em Ju lh o  de 1988;
A bertu ra  da I I I  EESTA DAS NAÇÕES, no Espaço C u ltu ra l ,  João  P essoa , em

J u lh o  de 1988;
/Abertura da I  FEIRA DO ARTESANATO PARAIBANO, no Espaço C u l tu r a l , João

P essoa , em Noverrbro de 1987;

A b ertu ra  da I I  FEIRA DO ARTESANATO PARAIBANO, no Espeço C u ltu ra l ,  João
P esso a , em Outubro de 1988;

P a r t ic ip a ç ã o  como re p re se n ta n te  do N ordeste  no:
XVI FESTIVAL DE ARTE DE SÃO CRISTOVÃO, em São C ris to v ão -

S e rg ip e , em Outubro de 1987;
XVII FESTIVAL DE ARTE DE SÃO CRISTOVÃO, em OUT./188.-

C ontinúa__



C ontinuação__

ftep resen tan te  do B r a s i l  no:
XXEX FESTIVAL INTERNACIONAL DE

na F rança , em Agosto de 1986;

FESTIVAL DE POITIERS, na F rança , em Agosto de 1986; 
FESTIVAL DE MLESIDAN, na F rança , em Agosto de 1986; 

FESTIVAL DE LABOIHEYKE, na F rança , em Agos. de 1986;

FESTIVAL INTERNACIONAL DE íOLCLÕRE DE GETXO, na Es­
panha, em Ju lh o  de 1986;

FESTIVAL INTERNACIONAL DE FOLCLÕRE DE ONDARRQA, n  a  

Espanha, em Ju lh o  de 1986.

D iante do exposto , vem mui re sp e ito sam en te  re q u e re r  d  e

Vossa E x ce lên c ia , que g e n tilm e n te  se  d ig n e  con ced er-lh e  a  condição de s e r  consi. 
derado um Qrgão de U til id a d e  P ú b lic a , p o r L e i E s ta d u a l, como d i r e i t o  lh e  f o i  
concedido p o r L e i M unicipal, assim  como, g o sa r do b e n e f íc io  de isen ção  t o t a l  da  
o b rig ação  do pagamento de IMPOSTOS, TÂXAS E CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA, h a j a  v is ­
t a  su a  a t iv id a d e  f o lc ló r i c a  não im p lic a r  na origem  de fa to s  geradores dos c i t a ­
dos t r i b u to s ,  req u e r a in d a  que s e  a p e le  ao Exmo S r . Governador do E stado , v isa n  
do o en v io  de uma mensagem à  A ssen b le ia  L e g is la t iv a ,  onde se  e s ta b e le ç a  uma sub

venção perm anente de c in co  (05) s a lá r io s  mínimos d e s tin a d a  â  manutenção do Gru­
po , sob re tu d o  , porque há  u rg en te  n ecess id ad e  de p a r t ic ip a ç ã o  e f e t i v a  da p a r te  
do Poder P ú b lico  E s ta d u a l, v isan d o  meios f in a n c e iro s  p a ra  manutenção e  am pliação 
das a tiv id a d e s  a r t í s t i o o - c u l t u r a l  d a  e n tid a d e .

Na c e r te z a  de que o ped ido  o ra  form ulado m erecerá  d e  

Vossa E x ce lên c ia , t o t a l  aprovação.

N estes Termos.

Pede D eferim ento.

Campina Grande, 12 de Maio de 1.989.

GRUPO DE CULTURA NATIVA "TRCPEIRCS DA BORBOREMA"

Anexos: C ópia dos E s ta tu to s ,
do C.G.C.,

da  L e i M unicipal ri?. 1645.

JSS/ . -
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO
E S T A D O  DA P A R A t H A j t ê t o .  COMARCA PE C

REGISTRO 1)1? TÍTULOS E DOCUMENTOS REGINA FIIANÇANIDRO
TABELIONATO E5® CARTÓRIO CÍVEL OFICIAL DO R K G ls f |b  ESPECIAL

EDF. DO FORUM - ANDAR TÉRREO TABELIÃ E RSÇR1VÀ
TELEFONE; 321-3005 CAMPIHA GRANDE - - PARAÍBA

• V a*

REGINA FRANÇA IS ID R O .C fic i . I
1 í•̂ ■ , . f 4-...r?.Sf.... * S..T.O;r:..V..:. . .S....S t . .A..4?ífr*.W.v-P. .......*»<.w '
c Lt u j u C  .j , da Comarca de

Campina Grande Estado da Paraíba, 

em virtude do Lei, etc.

C E R T 1 D Á O

C E R T I F I C O  — a requerimento

verbal de pessoa interessada que, do Cartório a meu cargo, c n . »> c -Q*-

R c ta t i t to c  G.RU 0 DE CULTURA Í1ATIVA TRCPJSIIIOS DA ICEBCItKEA-CAíTIKA 

GRANJ3-P3, i ot) n2 2 68 , tio LiT?ro A -3 ( l i v r o  do R e g is t r o  C i v i l  d a s  Bes 

a o a s  J u r í d i c a s ) , com d a ia  de  04 de novem bro de 1 .9 8 5 ,  a p o n ta d o  nob , 

n e de ordem  5108 , do P ro to c o lo  2 9 . c  H PCUIDO Ê VA.VíaUíS; DOU

Cam pina fíraudi , ()4 / n  o v o m uro/. 1.5 U 5

( (.)f s i Ü ' ’ )/ /> // ?g> < j/ s'/ :)
C / l i c i a l  do R e g i s t r o  R s p e ò ia l .
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CAMPINA GRANDE -  PARAÍBA 

CAPÍTULO I -  DENOMINAÇÃO,SEDE E FINALIDADES

ESTATUTOS DO GRUPO DE CULTURA NATIVA "TROPEIROS

ART.lc -  0 Grupo de C u ltu ra  N a tiv a  " T rop eiros da Borborema", 
é uma ou Lidado c i v i l ,  oem f in o  lu c r a t iv o s ,d c  c a r a - '  
t e r  s o c i o - a r t í s t i c o - c u l t u r a l  com sed e  na c id a d e  de 
Campina G rande,E stado da P a ra ib a , tendo como f i n a - '

# l iã a d e  ^congregar jo v e n s  afim  de promover a p e s q u i - '
sa  e o aprim oram ento da a r te  e c u ltu r a  p o p u la r ; f a '  
z e r  a p r e se n ta ç õ e s  f o l c l ó r i c a s ,  o b je t iv a n d o  d ifu n d ir  
e d in a m iza r  a a r te  a tr a v é s  da dança, da p o e s ia , e ' 
do t e a t r o ,  dando ê n fa s e  à c u ltu r a  da n o ssa  r e g iã o .

ART.22 -  0 grupo f o i  c r ia d o  a tr a v é s  da in s p ir a ç ã o  de uma das 
f ig u r a s  da form ação h i s t é r i c a  de Campina G rande,no' 
tempo em que a c id a d e  m arcava se u s  p r im e ir o s  p a sso s  
de d e se n v o lv im e n to . Os " T rop eiros" , homens au d azes' 
que, no lombo dos s e u s  jum entos, tran sp ortavam  todo  
com ércio  de couro e a lgod ão  na ep oca , s ig n if ic a v a m ' 
um com ponente im p o rta n te  no marco do p r o g r e sso  s £  
c io -e c o n ô m ic o  e c u l t u r a l  d e ss a  t e r r a .D a í  t e r  s u r g i­
do a in s p ir a ç ã o  do r e f e r id o  grupo com e s s e  nome de 
Grupo de C u ltu ra  N a tiv a  "T rop eiros da Borborema", ' 
fundudo no d ia  19  dc março do 1982,tfondo corno funda  
d o r e s  o s p r o f e s s o r e s ,  Gerson de O l iv e ir a  B r ito  e 
Evandro do Carmo S ou za .

ART.35 -  0 Grupo e s t á  s itu a d o  à rua P a u lin o  Raposo s / n .  C en-' 
tr o  (C en tro  C u ltu r a l de Campina G rande), l o c a l  onde o 
grupo r e a l i z a  o s  se u s  e n s a io s  sem anais u t i l iz a n d o  ' 
uma de su a s  s a l a s .

CAPÍTULO I I  -  DOS MEMBROS DO GRUPO

ART. 42 - s ã o  c o n s id e r a d o s  corno membros do g r u p o  io d o s  a q u e le s  
que d esejem  c o n t r ib u ir  de form a d ir e t a  ou i n d i r e t a , ' 
e o b j e t iv a  para a p e s q u is a  e d em on strações a r t i s t i - '  
c o s - c u l t u r a i s  no campo do f o l c l o r e ,  conform e p reo cre  
ve o se u  regqm ento in te r n o  -  RI.

/
ART. 5 e -P a ra  serem  c o n s id e r a d o s  como membros ( s é c i o s )  e f e t i ­

v o s  do Grupo o s membros são su b m etid os a t e s t e s  e sp £  
c í f i c o s  de a p t id ã o , a n te s  de s e  in corp orarem  no qua­
dro e f e t i v o  do grupo. ^-------- -

<



SJ'A
A R T .1 4 2 -  As A sse m b lé ia s  G era is  podem s e r  rea lizadÍM f em ca  

r a t e r  e x tr a o r d in á r io , d esd e , que s e j a  convocado' 
p e la  d i r e t o r ia ,  p e lo  C on selh o  f i s c a l  ou a in d a  ' 
p or 2 /3  ( d o i s  t e r ç o s )  dos s o c io s  e f e t i v o s .

ART. 1 5 5 -  Ao C onselho F i s c a l  cab erá  f i s c a l i z a r  e ap rovar' 
00 nton da d ir o t o r iu .

PARÁGRAFO ITRICÔ1 -  As normas e o u tr o s  d i s p o s i t i v o s  d i s c i - '
/ plinadbes do grupo serã o  r e g id o s  p e lo s  ' 

E s ta tu to s  e p e lo  R egim ento I n fe r n o .

CAPÍTULO IV -  DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

ART. 16 2  -  D p a tr im ôn io  do grupo s e r á  formado p e la  t o t a l i ­
dade dos bens de d i r e i t o  que forem  t r a n f e r id o s '  
ou por e le  a d q u ir id o  e p e lo  sa ld o  de renda pró­
p r ia .

r.mo AlfíHm CA*.r* Comlffco

AGRAFO ÜRICO -  0 grupo som ente poderá s e r  d i s s o lv id o  p or
d e c is ã o  de su a  A ssem b lé ia  G era l, e s p e c ia l  
mente convocada para e s s e  f im .

§ 12 -  A d is s o lu ç ã o  so p od erá  o c o r r e r  quando f o r  apro 
vado p or  2 /3  do gru p o .

§ 22 -  Ro caso  de d is s o lu ç ã o  do grupo s e r á  r e v e r t id o '  
o se u  p a tr im ô n io  a uma e n tid a d e  con gên ere  ou ' 
o rg a n iza çã o  f i l a n t r ó p i c a .

§ 3 e -  Os b en s do grupo som ente f ic a r ã o  em pod er d o s ' 
membros e f e t i v o s  s e  o s  mesmos forem  a u t o r iz a - '  
dos p e la  d i r e t o r i a  do mesmo, com aprovação da 
A ssem b lé ia  G era l.

§ 4 9 - 0 3  membros da d i r e t o r ia  não r e c eb er ã o  q u a lq u er  
rem uneração p e la s  fu n ç õ e s  que desempenham no 
gru p o .

§ 5 C -  Os membros do grupo não resp o n d erã o , s u b s id ia ­
r ia m en te , p e la s  o b r ig a ç õ e s  s o c i a i s .

Campina Grande, 05 de I.Iaio de 1982 .
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Lei n° 1.619

ATOS DO PREFEITO 

L E I S

de 03 de dezembro de 1987.

Autoriza o Prefeito Municipal a criar o 
Albergue Municipal do Menor de rua ie 
dá outras providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE,
Faço saber que a Câmara de Vereadcres apro­

vou, e eu sanciono a seguinte, LEI.
ART. Io — O Chefe do Executivo Municipal fi­

ca autorizado- a construir,, equipar e por em fun 
cionamento o ALBERGUE MUNICIPAL DO ME­
NOR DE RUA.

ART. 2o — O ALBERGUE MUNICIPAL DO 
MENOR DE RUA terá por finalidade o abrigo no* 
.turno dos menores que ^erambularn nas ruas cer. 
trais da cidade e duiante o dia funcionará coin 
cursos alfabetizantes e profissionais para o traba­
lho de integração e recdperaçâO do Menor de rua 
ao convivia social.
■ ART. 3o — O ALBERGUE MUNICIPAL DO 

MF.NOR DE RUA deverá contar C o m  tilojnlnentns 
masculinos e femininos, cozinha, salas de ailabel'. 
znçâo é de cursos profissionalizantes, sala do De­
partamento Médico, sanitários, entre outras áreas 
que ftm?m Considerada» neceasárln».

ART. 4o — Os recursos financeiros e humanos 
para a concretização do ALBERGUE MUNICIPAL. 
DO MENOR DE RUA serão obtidos junto aos cr- 
ganLsmoS governamentais que tratam da questão 
do menor e a direção -do mesmo deverá edntar 
com a participação dos organismos que tratam do 
problema do menor em nossa cidade.

ART. 3o — Revogamse-se as disposições em ccn- 
de sua publicação, revogadas as dísposiçõos em 
contrário.

' . RONALDO CUNHA LIMA
—- Prefeito —- : i i - V

Lei n" 1.620 de 03 de dezembro de 1987.

Faz denominação de rua e dá outras pru 
vidônclns. i

O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
Faço saber que a Câmara de Vereadores apro­

vou, e eu sanciono a seguinte, LEI.

ART. Io — Fica denominada de ZOE BRITO 
SILVA, uma das novas ruas de nossa cidade.

ART. 2o — Fsta Lei entrará em vigOr a partir 
da data de sua publicação.
t

ART. 5o 
trário.

Esta Lei entrará em vigOr ria data

RONALDO CUNHA LIMA 
— Prefeito —

Lei n” 1.621 de 03 de dezembro de 1987.

Faz denominação de rua e dá outras prO 
Vidôncias.

0  PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
Faço saber que a Câmara cie Vereadoras apro­

vou, e eú sanciono a seguinte, LEI.

ART. Io — Fica denominada de VALDAI PE- 
QUÉNÜ bfe MÈLO, ütnà das novas rüàs de nossa 
cidade.

ART. 2o — Esta Leí entrafá em vigor a pártir 
da data de sua publicação.

ARÍ. 3“
trário.

Revogaiiise.se as disposições em ccn-

RÒNÂLDO c u n h a  lim a  
— Prefeito —

v
-
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Lei n" 1.645 de 16 de dezembro de 1987.
Reconhece de Utilidade Pública o Grupo 
de Cultura Nativa Tropeiros da Borbore- 
ma — Campina Grande-Pb e dá outras 
providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE.
Fuço sabor que a Câinaru de Vereadores npro- 

vou, e eu sancicno a seguinte, LEI.
ART. 1" — Fica reconhecida de utilidade pú 

blica o "GRUPO DE CULTURA NATIVA TROPEI­
ROS DA BORBOREMA — CAMPINA GRANDE — 
PB., desta cidade.

ART. 2” — Esta Lei entrará em vigor na data 
de áúa publicação.

ART. 3o — Revcgam-se as disposições cm con­
trário.

RONALDO CUNHA LIMA
_____________—  Prefeito —

Lei n° 1.646 de 16 de dezembro de 1987.
Dá nova Redaçãc< a Tabela I, Grupo, 02. 

da Lei n° 1.380/85 e dá outras providências.
O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE,

Faço saber que a Câmara de Vereadores apro­
vou. e. eu sanciono n seguinte, LEI.

ART. JP — A Tabela I, do grupo 02, prevista 
na Lei n° 1.380. de 31 de dezembro de 1985, passa 
a vigorar cc<m a seguinte redação; Hospitais, sa­
natórios, ambulatórios, pronto-socorros. bancos de 
sarpuo, casas de saúde, casas de recuperação, la­
boratórios de análises clínicas e eletricidade médi­
ca c assemelhados, três per cento (3%).

ART. 2* — Ficam remides Os débitos objeto, 
d# levantamentos fiscais por diferença de alíquota 
era qualquer fase em que se encontrem.

ART. 3“ — Esta !ci entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário.

RONALDO CUNHA LIMA 
— Prefeito —

Lei n- 1.647 de 16 de dezembro, de 1987.
Faz denominação de rua c dá outras p ro ­
vidências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
Faço saber que a Câmara de Vereadores apro­

vou- e eu sanciono a seguinte, LEI.
ART. Io — Fica denominada de Dr. ADO COR­

DEIRO SOBRINHO- uma das novas ruas de nossa 
cidade.

ART. 2' — Esta Lei entrará em viger na data 
de sua publicação.

ART. 3’ — Revogam-se as disposições em con­
trário.

RONALDO CUNHA LIMA 
— Prefeito —

Lei n° 1.648 de 16 de dczembíoide 198/.

Faz denominação, de rua e dá dujteas pro. 
vidêndas.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
Faço saber que a Câmara de Vereadores apro­

vou, e eu sanciono n seguinte, LEI.

ART. I1 — Fica denominada de HENRIQUE 
SALES MONTEIRO, uma das novas ruas de nossa 
cidade. ' • ’ • I ■ . 1

ART. 2o — Esta Lei entrará em viger na data 
óc sua publicação.

ART. 3” — Revpgam-se as disposições em con-*
trário. ; ; 1

RONALDO CUNHA LIMA 
— Prefeito —

Lei n” 1.650 de 16 de dezembro de 1987.

Fiiz denominação de rua e dá outras providên­
cias.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 
Faço saber que h Câmara de VereadoiOs apro­

vou. e eu sanciono a seguinte, LEI.

ART. 1* — Fica denominada de PEPRO GON­
ÇALVES DE SOUSA, uma das nevas ruas de nosso 
cidade. 1

ART. 2" — Esta Lei entrará em vigor na data 
de sua publicação.

ART. 3° — Revcgam-re as d;sporições cm con­
trário.

RONALDO CUNHA LIMA 
— Prefeito —

Lei n” 1.651

Faz denominação de rua e dá outras pro­
vidências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, 
F a ç O '  saber que a Câmara de Vereadores a p r o -  

vCu, e cu sanciono a seguinte, LEI.

ART. 1" — Fica denominada cie FRANCISCO 
EUFUAS1NO DA SILVA uma das novas ruas d : 
nossa cidade.

ART. 2° — Esta Lei entrará em viger na data 
de sua publicação.

, ART. 3” — RcvOgam-se as disposições cm con­
trário. , ; ■ ,

RONALDO CUNHA LIMA 
— Prefeito —

1
de 16 de dezembro de 1987.
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CASA DE EPITÁCIG PESSOA

João Pessoa • Pb.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PROJETO DE LEI N9 6 7 / 8 9

EMENTA: R e c o n h e c e  de  U t i l l i d a d e  P u b l i c a  o 

G ru p o  d e  C u l t u r a  N a t i v a  T r o p e i r o s
y  y v

d a  B o r b o r e m a  e d a  o u t r a s  p r o v i d e n ­

c i a s  .

AUTOR: DEPUTADO JOSÉ LUIS MAROJA 

RELATOR: DEPUTADO WALDIR BEZERRA

P A R E C E R

À C o m i s s ã o  de  C o n s t i t u i ç ã o ,  L e g i s l a ç ã o  e 

J u s t i ç a ,  vem o P r o j e t o  d e  L e i  n 9 6 7 / 8 9 ,  d e  a u t o r i a  do  n o b r e  Depu 

t a d o  J o s e  L u i s  M a r o j a ,  q u e  " R e c o n h e c e  de  U t i l i d a d e  P u b l i c a  o

G ru p o  de  C u l t u r a  N a t i v a  T r o p e i r o s  d a  B o r b o r e m a  e  d a  o u t r a s  p ro v í ,  

d e n c i a s " .

A p r o p o s i ç ã o  o r a  em e s t u d o s  v i s a  a  r e c o n h e  

c e r  d e  U t i l i d a d e  P u b l i c a  um G r u p o  C u l t u r a l ,  q u e  t e m  c u m p r i d o  um 

p a p e l  de  f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  n a  d i f u s ã o ,  a  n i v e i s  n a c i o n a l  e 

i n t e r n a c i o n a l ,  d a s  t r a d i ç õ e s  c u l t u r a i s  do  p o v o  n o r d e s t i n o .  F o i  

p a r t i c i p a n t e  a t i v o  e  d e s t a c a d o  d e  v á r i o s  e v e n t o s  c u l t u r a i s  e  a r ­

t í s t i c o s  n o  B r a s i l  e em o u t r o s  P a i s e s ,  o s  T r o p e i r o s  d a  B o r b o r e m a  

tem  s e r v i d o  d e  c a r t ã o  de  a p r e s e n t a ç ã o  de  n o s s a  g e n t e .

F a c e  a o  e x p o s t o ,  a  m a t é r i a  d i s p e n s a  m aiores 

c o m e n t á r i o s ,  e  e s t a  C o m i s s ã o  de  C o n s t i t u i ç ã o ,  L e g i s l a ç ã o  e  j u s t _ i  

ç a  e n t e n d e  q u e  a  p r o p o s i ç ã o  e s t a  em b o a  t é c n i c a  l e g i s l a t i v a  e 

n ã o  f e r e  nenhum  d i s p o s i t i v o  C o n s t i t u c i o n a l ,  j u r i d i c o  e  t é c n i c o  -  

f o r m a l ,  m o t i v o  p e l o s  q u a i s  som os f a v o r á v e i s  p e l a  s u a  a p r o v a ç ã o ,  

p o r  u n a n i m i d a d e .

y

S a l v o  m e l h o r  j u i z o .

É o P a r e c e r .
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A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A
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S a l a  d a s  C o m i s s õ e s ,  20 de  ju n h o  de  1 9 8 9 .

MEMBRO

MEMBRO



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEKBLEIA LE6ISLATIUA

CASA DE EPÍTACÍO PESSOA

P r o j e t o  d e  LEI Ng 6 7 /8 9  
E» 20 d e  ju n h o  " d e 1 9 8 5

A u t o r  n nEPIITABQ JOSÈ LUIS MAROJA

Enentas R e c o n h e c e  d e  U t i l i d a d e  P u b l i c a  o G ru p o  de  

C u l t u r a  N a t i v a . T r o p e i r o s  d a  B o r b o r e m a  e d a  o u t r a s  p r o v i d e n ­

c i a s  .

| )  A p r o v a d o  o Paraoar 4 »
discussão única.
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................  h«ifl«nt«

Secretário 
Secretário

D i s t r i b u i ç ã o

Aprovado e u  seaafo de && de - O à - . j àm 1 
em 2C votação.

S.S. Assembléia legislativa • f'B

Presidente
>ecretárk>
Secretário



ESTADO DA PARAÍBA
a s s e m b l é i a ' l e g i s l a t i v a

CASA DE EPITÁCIO PESSOA

GP/Ofício n« 480/81 Em 22 de Junho de 1989*
irm.

João Pessoa ■ Pb.

Senhor Governador:

Estou encaminhando a V. Exa. nos termos do 
que dispõe a norma constitucional em vigor, o Autógrafo n* 045/89, 
aprovado unanimamente por esta Assembléia Legislativa em sessão 
plenária realizada no dia 20 de Junho em curso, o qual Reconhece ' 
de Utilidade o Grupo de Cultura Nativa Tropeiros da Borborema e 
dá outras providencias.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Exa. , 
os protestos de consideração e apreço.

Ex ib o .  Senhor
Dr. TARCÍSIO DE MIRANDA BURITY 
DD. GOVERNADOR DO ESTADO 
Palácio da Redenção 
N e s t a /



ESTADO DA PARAÍBA
A S S E M B L É I A  L E G I S L A T I V A
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045/89
67/89

AUTÓGRAFO N*
PROJETO DE LEI N* _________________
ORIGEM: PODER LEGISLATIVO
AUTOR: DEP. JOSÊ LUIS MAROJA

EMENTA: Reconhece de Utilidade Publica 
o Grupo de Cultura Nativa TROPEI - 
ROS DA BORBOREMA e dá outras proví 
dências.

Art. 1* - Fica reconhecido de Utilidade Publica ' 
o GRUPO DE CULTURA NATIVA "TROPEIROS DA BORBOREMA", com sede na Clda 
de de Campina Grande, Estado da Paraíba.

sua publicação.
Art. 2* - Esta Lei entrara em vigor na data de

Art. 3* - Revogam-se as dlspoilçoãs em contrario.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraí 
ba, em João Pessoa, 22 de Junho de 1989.

0  P*» ES "VH P AU^OGRA^O * cdpie 
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